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CONSIDERAÇÕES 
G E R A I S 

M à cor rente de opin ião que em Por tuga l 

se Interessa pe lo es t re i tamento de re la ­

ções com o Bras i l que se des t inam estes 

l ige i ros reparos, simples, despreteinciosos, 

n o in t en to de colocar a questão no p lano que lhe 

compete , único capaz d e conduzir a resultados 

aprec iáveis . Porque , se o povo n a d a ma i s conhece 

d o g r a n d e pais sul-amenlcano, a l ém dos Ilimitados 

dados geográ f i cos e his tóricos colh idos e m c o m ­

pêndios recheados de e&tatistiicas quãsl sempre 

anacrónicas—'nesta ver t iginosa matrcha das socie­

dades , a que assisiuimos—; se meia -duz ía de eru­

ditos, v i a j ados n o país das selvas e por lá en t r e ­

t i dos poucas semanas, d igamos meses, em aílegre 

conv ív io de inteleotualis e d e n o u t r o s , pa r t i lhan­

do banquetes, r odando de au to n a suavidade 

asfal tada dos avenidas e fazendo o foo t ing nos 

centros m o v i m e n t a d o s do R i o de S. Paulo, pouco 

malis t r azem da outra mairgem d o At l ân t i co , a l é m 

d a es tonteante v e r t i g e m que lhes de ixa a f e é -

ria dum mundo de sonho v iv ido numa nesga de 

t empo , e d o sen t imento de lisonja a que a g e n ­

ti leza os captUvou e a e t iqueta os obr iga—a ve r ­

dade , a nua ve rdade é que, para todos ou quásl, 

o Brasi l cont inua a ser, apenas , a terra dos papa­

ga ios e dos sagiiis, a reg ião lendár ia que, em 

tempos, nos mandou ouro às mãos cheias, onde 

depois m e d r o u a capi tosa á rvore das palacas , 

saudosa memór ia , e cujo solo, onde nunca pisou 

o p é de Cristo, tem h o j e a p re tensão de se bastar, 

esquecendo i n g r a t a m e n t e a m ã i adop t iva que 

lhe aibrlu n o s flancos os pr imeiros úberes. Pa ra 

uns e para outros—para todos— a ideia de apro­

x imação é coisa vaga e, até a g o r a pelo menos, 

indef in ida . Os utili tartstas ambic ionam, apenas, 

refazer o m e r c a d o que p e r d e r a m ; os doutos, se -

guindo-uhes na cola, e s fa l f am-se r o m a n t i c a m e n ­

te por uma s imbiose men ta l impossível , dada a 

d ispar idade d e conveniências , a di ferente p r o ­

jecção da ouf.tura e, no tor iamente , a considerá-

jvel dis tância que m e d e i a ent re os dois níveis 

de educação popular . 

Ora , o Brasil d e hoje , sem de ixa r d e ser, por 

•ai só, a inda, ve rdade i ro m u n d o em formação , 

pode considerar-se p l e n a m e n t e emanc ipado ' e 

todos as tutelas, possuidor de recursos bastos, com 

tais caracter ís t icas e tão pecul iar fe ição que não 

haverá mane i r a de l h e a l te rar uma só das múl ­

t iplas manifes tações da sua espontânea I r rad ia ­

ção . P rec i samos de o encarar tal c o m o é; e, em 

seguida, efectuar a permuta do que, u t i lmente , 

pelas duas nações fôr permutáve l . T u d o o mais 

é qu imera que paira nada presta, simples p re ­

tex to paor l indos passeios, A t l ân t i co em fora, e 

pa ra brindes e discursos. A obra necessária fica 

sempre em incubação, por fa l ta d e car inhoso 

calor que só o estudo ponderado , a exper iênc ia 

ref lect ida e a ser iedade de propósitos pode r i am 

conseguir , a cur to prazo. 

/ / 

L o n g e de fazer par te das sociedades de fo r ­

m a ç ã o comuni tár ia abalada, lugar que lhe m a r ­

cara a famosa nomencla tura de Demol lns , a meu 

ver inapl icável aos países amerioanos, onde os 

mot ivas de es tagnação e de progresso são bem 

dliiversos dos que o r i g inam as repet idas crises e c o ­

nómicas e suas repercussões na v ida das socie­

dades mlCenares, o Brasil , imenso cad inho onde 

todas as raças da terra se fundiram e a que 

todos os povos de r am e con t i nuam a dair copioso 

con t ingen te de energias , a m á l g a m a s de cara­

cteríst icas como neriihuma outra—nem mesmo a 

yankee—terra vastisaima o n d e todas as produ­

ções são possíveis, e com tal va r i edade e r iqueza 

climatéil icas que t ambém nenhuma outra nação 

iguala, o Brasiil, d iz íamos, tem de ser estudado 

n o con jun to das suas possibil idades, nas Inume­

ráve is facetas d o seu br i lho. P rec i samos d e o 

conhecer in t imamente . P rec i samos de nos fazer 

conhecer , tal como somos, não só dos colonos, 

mas dos brasileiros. N ã o será apenas o compa­

t r io ta que lá t emos e cujo saudOoismo e sent i ­

men tos pa t r ió t i cos e nostágiccis se conse rvam 

mai s ou menes v ivos , quem procuraremos a l i ­

c iar . Será a o f i lho do país, ao brasi leiro na to , 

inseparável d o seu to r rão e defensor acér r imo 

dos seus interesses, zeloso dos seus t i tules de 

nobreza nacional c duma cuiituira que, dia a dia, 

mais e mais se part icular iza, que fu turamente 

teremos de nos d i r ig i r pa ra que se efec tue per­

muta honesta, in tensa e provei tosa que amb ic io ­

namos ent re as duas nações. Só assiim consegui­

remos real izar a nobre aspi ração que nos norteia 

e de que preciosos frutos co lhe remos , uns e outros, 

portugueses e bns i l e l ro s , unidos pela l ingua 

pe l a t radição, pelos interesses e po r ideais afins. 
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